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Resumo 

(Morfologia de plântulas no clado Vatairea (Leguminosae, Papilionoideae)) O clado Vatairea senstt Mansano 
et al. (Leguminosae, Papilionoideae) e constitui'do pclos generos Luetzelburgia, Sweetia, Vatairea c 
Vataireopsis, dentre os quais informagoes sobre plântulas săo restritas a Vatairea e Vataireopsis. Ncstc 
trabalho, plântulas de Luetzelburgia guaissara Tolcdo e Sweetia fruticosa Spreng. săo descritas e ilustradas. 
Luetzelbtirgia guaissara possui plântulas fanero-eptgeo-armazenadoras, cnquanto que Sweetia fruticosa 
apresenta plântulas cripto-hipogeo-amiazenadoras. E apresentada urna breve revisăo da morfologia de plântulas 
dos representantes do clado Vatairea , bem como urna chave de plântulas para a idcntificagăo de scus generos. A 
variaţăo dos tipos morfologicos e de alguns caractercs como numero de foliolos, presenţa de catafilos, projeţăo 
basal no colo e tipo de nictinastia foliolar apresenta rclevância sistematica para distinţâo de generos neste clado. 
Palavras-chave: Clado Vatairea, Leguminosae, Papilionoideae, morfologia, plântula, Brasil. 

Abstract 

(Seedlingmorphology in the Vatairea clade (Leguminosae, Papilionoideae)) The Vatairea clade settsu Mansano 
et al. (Leguminosae, Papilionoideae) encompasses the genera Luetzelbtirgia, Sweetia, Vatairea, and 
Vataireopsis, for which seedling niorphology data are availablc only for Vatairea and Vataireopsis. Seedlings 
of Luetzelburgia guaissara Tolcdo and Sweetia fruticosa Spreng. were describcd and illustratcd in this paper. 
Luetzelburgia guaissara has phancro-epigeal-reserve seedlings, whilc Sweetia fruticosa possesses crypto- 
hypogcal-reserve seedlings. A brief review of seedling niorphology of the Vatairea clade members, and a kcy 
for seedling idcntification of these genera are presented. The variation of seedling morphological types, as 
well as some charactcrs as number of leaflets, presence of cataphylls, occurrence of a basal projection at the 
‘collct’, and the typc of leaflct nyctinasty have systematie rclcvance for distinction of genera in this clade. 
Kev ivords: Vatairea clade, Leguminosae, Papilionoideae, niorphology, seedling, Brazii. 


Introducă» 

Na familia Leguminosae, subfamflia 
Papilionoideae, os generos Luetzelburgia 
Harms e Sweetia Spreng. estăo subordinados 
â tribo Sophorcac, cnquanto que Vatairea 
Aublet e Vataireopsis Ducke ă tribo 
Dalbcrgicac, conforme Lewis et al. (2005). 
Todos estes generos săo compostos 
predominantemente por especies arbdreas, 
distribuidas na America do Sul tropical. 

Algumas anâlises filogcndticas corn basc 
em seqiiencias de DNA (Ircland et al. 2000; 
Pcnnington et al. 2001) indicarăm que estes 
quatro generos constituent unt clado, denominado 
vataireoide (“vatairoid clade”), juntamente corn 
dois generos da tribo Swartzieae, Exostyles 


Schott c Harleyodendron Cowan. Contudo, 
estes dois ultimos generos foram previamente 
rcconhccidos como pertencentes ao grupo 
Lecointea (Polhill 1994; Hcrcndeen 1995), 
sendo relacionados corn Holocalyx Micheli, 
Lecointea Ducke e Zollemia Wied-Ncuw. & 
Nces, especialmcnte em razăo das margens 
dos foliolos serreadas (exccto Harleyodetulmtt), 
anteras basifixas e leguntcs gcralmente 
bacoides ou nuedides. 

Neste sentido, a anâlise de Mansano et 
al. (2004), corn base em dados morfoldgicos c 
moleculares, apontou vârias diferenţas 
morfoldgicas entre Luetzelburgia, Sweetia, 
Vatairea e Vataireopsis, corn florcs 
papilionadas, estames fusionados, ovario corn 
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um ovulo basal e sâmaras, em contraposiţăo 
a Exostyles e Harleyodendron , que 
apresentam flores nâo-papilionadas, estames 
livres, ovârio com mais de cinco ovulos e 
legumes bacoides e nucoides, respectivamente. 
Desta forma, o estudo de Mansano et al. 
(2004) revelou que Harleyodendron e 
Exostyles deveriam ser exclufdos do clado 
vatareoide, fazendo parte do clado Lecointea 
sensu Herendeen (1995), com a adiţâo de 
Uribea Dugand & Romero. 

Assim, segundo Mansano et al. (2004), 
o clado Vatairea ficou restrito aos generos 
Luetzelburgia, Sweetia, Vatairea e 
Vataireopsis. Neste clado, Sweetia difere dos 
demais generos principalmente por apresentar 
botoes llorais com apice agudo e calice com 
lobos valvados (imbricados nos demais 
generos). Por outro lado, a analise de Mansano 
et al. (2004) sugere que Luetzelburgia seja 
mais relacionado com Vatairea. De maneira 
geral, estes resultados foram confirmados por 
Wojciechowski et al. (2004), onde Sweetia 
apareceu como grupo irmăo de Luetzelburgia 
e Vatairea, com a ressalva de que Vataireopsis 
nâo foi amostrado neste estudo. 

Para representantes de Leguminosae existe 
um extenso historico de estudos de plântulas, 
sintetizado por Duke & Polhill (1981). A familia 
apresenta urna grande variaţăo na morfologia 
de plântulas, possuindo representantes para os 
cinco tipos de plântulas conforme a classificaţâo 
de Garwood (1996). Em linhas gerais, plântulas 
fanero-epigeas com cotiledones foliâceos 
predominam em Caesalpinioideae e 
Mimosoideae, enquanto que Papilionoideae 
exibe urna maior diversidade (Duke & Polhill 
1981; Oii veira 1999). Alem disso, a filotaxia e 
numero de foliolos dos eofilos e a presenţa de 
catafilos săo frequentemente utilizados para 
caracterizar vărios tâxons (e.g. Lima 1990). 

Com relaţăo ao clado Vatairea, relatos 
sobre a morfologia de plântulas săodisponiveis 
apenas para algumas especies de Vatairea (Amo 
1979; Lima 1982; 1990; Silva etal. 1988; Polak 
1992; Moreira & Moreira 19%; Ibarra-Manriquez 
et al. 2001) e para Vataireopsis (Lima 1990). 


Desta forma, este trabalho tem como 
objetivo descrever a morfologia de plântulas 
de urna especie de Luetzelburgia e Sweetia. 
Estes generos foram selecionados pela 
carencia de informaţoes sobre suas fases 
iniciais de desenvolvimento, ressaltando-se a 
necessidade de descriţoes detalhadas de suas 
plântulas para a comparaţăo destes com 
generos proximos, previamente estudados, do 
clado Vatairea. 

Material e Metodos 

As especies abaixo foram estudadas a 
partirde sementes coletadas no Brasil (Săo Paulo). 
Para cada especie e referido o testemunho 
taxonomico (exemplar adulto), seguido do 
respectivo testemunho de plântula, tombados 
no Herbărio do Departamento de Botânica da 
Universidade Estadual de Campinas (UEC): 

Luetzelburgia guaissara Toledo: 
BRASIL. SÂO PAULO: Campinas, R. Schiitz 
Rodrigues & A.S. Flores 1611 (UEC, 
exemplar adulto), R. Schiitz Rodrigues 1612 
(UEC, plântulas). 

Sweetia fruticosa Spreng.: BRASIL. 
SĂO PAULO: Campinas, R. Schiitz Rodrigues 
et al. 1202 (UEC, exemplar adulto), R. Schiitz 
Rodrigues 1583 e 1595 (UEC, plântulas). 

Sementes maduras destas especies 
foram lavadas em âgua corrente e 
escarificadas mecanicamente na regiăo 
oposta ao hilo. Apos, foram colocadas para 
germinar em lotes de, no minimo, 20 
sementes, em caixas tipo gerbox, sob urna 
camada de algodâo recoberta por outra de 
papei de filtro, levemente umedecido com 
âgua destilada e â temperatura ambiente. Para 
acompanhar o desenvolvimento das plântulas, 
estas foram transferidas, apos a emissâo da 
raiz primăria, para sacos plâsticos com 
mistura em partes iguais de terra vegetal e 
areia e mantidas em casa de vegetaţăo no 
Departamento de Botânica da Universidade 
Estadual de Campinas, Campinas, SP 
(22°49 S, 47°06'W), cujo clima e Cwag, 
segundo a classificaţăo de Koeppen (Santos 
& Kinoshita 2003). 
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Plântula foi considerada no scntido amplo, 
ou seja, a fase transcorrida entre a gcnninaţâo 
da semente ate o aparecimento do primeiro 
metafilo (Parra 1984). Entretanto, para 
padronizar as dcscrişocs e pcnnilircomparaţocs 
entre diferentes tâxons, mediţoes foram 
realizadas ate o terceiro eofilo, como cm Lopez 
et al. (1998). As medidas foram tomadas em 
pelo mcnos dez cxemplares de cada espccic, 
de estruturas completamente descnvolvidas e, 
particularmente, o comprimento das raîzes 
quando da expansăo do terceiro eofilo. Neste 
trabalho foi adotada a classificaţăo de Garwood 
(1996), que emprega dicotomicamente tres 
caracteres de cotiledones (exposiţăo, posiţăo 
e consistcncia) para rcconhcccr cinco tipos 
morfol6gicos de plântulas (siglas originais em 
ingles): PEF (fanero-epigeo-foliâceo), PER 
(fanero-cpigco-annazenador), PHR (fanero- 
hip<5gco-armazcnador), CER (cripto-epfgeo- 
armazenador) e CHR (cripto-hip6geo- 
armazenador). 


Observaţoes noturnas semanais foram 
feitas para analisar a ocorrencia de 
movimentos nictinâsticos em cotiledones e 
foliolos. Foram considerados dois tipos de 
nictinastia: ascendente, ondc os foliolos se 
voltam para cima e se orientam paralclos â 
raque, evidenciando sua face abaxial; e 
descendente, onde os foliolos se voltam para 
baixo, expondo sua face adaxial. 

A chave de plântulas para a identificaţăo 
de generos do clado Vatairea foi elaborada corn 
basc nos dados deşte trabalho e dos disponîveis 
na literatura, salientando-se que hă auscncia 
de algumas informaţoes para Vatairea 
erythrocarpa Ducke. 

Resultados 

A tabela 1 sumariza os principais 
caracteres da morfologia de plântulas das 
cspccies estudadas no presente trabalho e de 
outras espdcies do clado Vatairea disponîveis 
na literatura. 


Tabela 1 - Caracteres morfologicos dc plântulas de representantes do clado Vatairea (Leguminosac, 
Papilionoidcac). (PEF: plântula fancro-cptgca-foliăcca; PER: plântula fancro-cpîgco-armazenadora; 
PHR: plântula fancro-hipdgco-armazcnadora, CHR: plântula cripto-hipogco-armazcnadora, +: 
presente; -: ausente; alt.: alterna; op.: oposta; ascend.: ascendente; dcscend.: descendente; SD: 
sem dados disponîveis). Entre parentescs sâo indicados dados menos frcqiicntes. Fonte de dados: 
a: presente estudo; b: Amo (1979); c: Lima (1982); d: Lima (1990); c: Silva etal. (1988); f: Polak 
(1992); g: Moreira & Moreira (1996), h: Ibarra-Manriqucz et al. (2001). * Originalmcntc referida 
como plântula fancro-epîgca, mas aqui interpretada como plântula PHR: veja discussâo no texto. 
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PER 

- 

1 SD 

SD 

op. 

- 

SD 

d 

V. guianenxis Aubl, 

PHR* 

- 

1 1 

3 

alt. 

+ 

SD 

c, d. f 

CHR 

- 

1 1 

3 

alt. 

+ 

SD 

c.g 

V. heteroptera (Allemiio) Duckc 

PER 

- 

1 3 

5 

op. 

- 

SD 

c, d 

ex dc Assis Iglesias 

V. 1 urulelIii (StandI.) Killip f-t Record 

PER 

. 

1 1 

1 

op. 

. 

SD 
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Luetzelburgia guaissara Toledo. Figs. la-b 
Plântula PER. Raiz primăria 60-85 x 1- 
2 mm, castanha, năo tuberizada; raizes Iaterais 
10-28 mm compn, numerosas. Colo ca. 5-6 mm 
diâm., verde-claro, corn uma projeşăo basal. 
Hipocotilo 24-27 mm compr., 3,5-5 mm 
diâm., cilmdrico, ligeiramente comprimido 
lateralmente, verde, glabro. Cotiledones 18- 
22 x 9-11 mm, 3-3,5 mm de espessura, 
sesseis, năo nictinasticos, reniformes, plano- 
convexos, verdes, glabros em ambas as faces, 
ăpice arredondado, base sagitada, nervuras 
inconspicuas em ambas as faces; gemas 
cotiledonares inconspicuas; glândulas 
intercotiledonares ausentes. Epicotilo 45—70 mm 
compr., 3-3,5 mm diâm., cilmdrico, verde, 
glabro; lenticelas elipticas, castanhas, ca. 
0,3 mm compr.; catafilos ausentes. Entreno 1, 
3-4 mm compr., entreno 2 10-13 mm compr. 
Eofilos opostos, estipulas e gemas axilares 
ausentes; glândulas nas axilas dos eofilos 
ausentes; peciolo e raque cilindricos, glabros; 
foliolos opostos ou alternos, os terminais 
geralmente maiores que os Iaterais, ovais, 
ambas as faces glabras, ăpice acuminado, base 
obtusa, margem denticulada, nervaşăo 
broquidodroma, 8-12 nervuras secundărias, 
divergindo a 45-55° da nervura principal; 
estipelas ausentes, glândulas na base das 
estipelas ausentes; nictinastia descendente. 
Eofilos do l°no 1-foliolados, peciolo 10-11 mm 
compr., lâmina 35-50 x 16-27 mm; eofilos do 
2° no 1-foliolados, peciolo 10-13 mm compr., 
lâmina 40-50 x 18-27 mm; eofilos do 3° no 3- 
foliolados, peciolo 16-21 mm compr., raque 6- 
8 mm compr., lâmina 70-80 x 23-26 mm. 
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Sweetia fruticosa Spreng. Figs. lc-d 

Plântula CHR. Raiz primăria 45-80 x 
1,5-2,5 mm, castanho-clara, năo tuberizada; 
raizes Iaterais 5-30 mm compr., pouco a 
moderadamente presentes. Colo 2,5-3 mm 
diâm., castanho. Hipocotilo 1-2 mm compr., 1- 
2 mm diâm., cilindrico, castanho, glabro. 
Cotiledones sesseis. Epicotilo 38-60mm compr., 
1-2 mm diâm., cilindrico, verde, esparsamente 
puberulo, com lenticelas orbiculares, castanhas, 
0,5-0,8 mm compr.; catafilos 2-3, basais ou 
acima da metade do epicotilo, 3-4 mm compr., 
lineares, caducos ou com base persistente. 
Entreno 17-18 mm compr., entreno 2 4-21 mm 
compr. Eofilos alternos, raramente opostos, 
estipulas 1,1-1,5 mm compr., linear-lanceoladas, 
pubescentes; gemas axilares ausentes; 
glândulas nas axilas dos eofilos ausentes; peciolo 
e raque canaliculados, pubescentes; foliolos 
alternos, distais progressivamente maiores, 
oblongos a obovados, ambas as faces glabras, 
exceto pelas margens ciliadas, ăpice obtuso a 
retuso, mucronado, base obtusa a cuneada, 
levemente obliqua, margem inteira, nervaşăo 
broquidodroma, 6-12 nervuras secundărias, 
divergindo a 55—65° da nervura principal; 
estipelas ca. 0,8 mm compr., linear-lanceoladas, 
glândulas na base das estipelas ausentes; 
nictinastia ascendente. Eofilos do 1° no 4-7- 
foliolados, peciolo 5-7 mm compr, raque 12-15 
mm compr.; lamina 8—10 x 6—7 mm; eofilos do 
2° no 6-8-foIiolados, peciolo 7-10 mm compr., 
raque 20-30 mm compr.; lâmina 17-21 x 9-10 
mm, eofilos do 3° no 6— 10-foliolados, peciolo 
10-12 mm compr., raque 21—35 mm compr.; 
lâmina 20-27 x 10-12 mm. 


Chave de plântulas para a identificaşăo de generos do clado Vatairea 

1. Eofilos do 1° no 4-7-foliolados. „ 

1'. Eofilos do 1° no 1-foliolados. . neetia 

2. Colo com projeşăo basal. , „ ,, 

r. Colo sera projeţăo basal. . Laazelburg.a 

3. Eofilos do 2” n67-foliolados. Valaireopsis 

3 . Eofilos do 2° no 1 ou 3-folioIados. Vatairea 
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Figura 1 - a-b. Luetzelburgia guaissara Tolcdo - plântulas com 45 e 120 dias, respcctivamcnte (Rodrigues 1612), 
c-d. Sweetia fruticosa Spreng. - plântulas com 35 e 100 dias, rcspectivamcntc ( Rodrigues 1583). (ca: catafilo, co: 
cotilădone, el: eofilo do 1° n6; e2: eofilo do 2° n6, e3: eofilo do 3° no, cp: epicdtilo, fr: (fruto), hi: hipocdtilo, nc: nd 
cotiledonar, pb: projeţăo basal no colo, rp: raiz primăria, tc (testa, com cotilădone parcialmente exposto). 
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Discussâo 

A partir deşte trabalho, informaşoes 
sobre a morfologia de plântulas sâo agora 
disponiveis para, pelo menos, uma especie de 
cada genero do clado Vatairea sensn 
Mansano et al. (2004). Informaţoes sobre 
plântulas de representantes do clado 
Lecointea sâo escassas e nâo existent dados 
para Harleyodendron e Exostyles, que 
foram incluidos no clado Vatairea por Ireland 
et al. (2000) e Pennington et al. (2001). Para 
o clado Lecointea existe um breve relato para 
o tipo de plântula de Lecointea amazonica 
Ducke (Moreira & Moreira 1996) e uma 
descrişâo detalhada para Holocalyx 
balansae Mich. (Oliveira 2001). No clado 
Lecointea foram registradas somente 
plântulas CHR, sendo que H. balansae 
apresenta eofilos do primeiro no 2-foliolados 
e foliolos corn margem serrada. Estes dois 
ultimos caracteres nâo foram encontrados em 
plântulas de generos do clado Vatairea sensn 
Mansano et al. (2004). 

Os generos Vatairea e Vataireopsis 
apresentam espâcies corn plântulas PER, 
eofilos do primeiro no 1-foliolados, opostos e 
catafilos ausentes, corn exceşăo de Vatairea 
guianensis Aublet (Amo 1979; Lima 1982; 
1990; Silva et al. 1988; Polak 1992; Moreira 
& Moreira 1996). Esta especie destaca-se 
por apresentar eofilos do primeiro no altemos 
e catafilos ao longo do epicdtilo. Segundo 
Lima (1982), tal dissonância morfologica esta 
relacionada corn a ocorrencia de V. 
guianensis em matas de igapo amazonicas, 
periodicamente inundâveis, apresentando um 
răpido crescimento do epicotilo e sistema 
radicular. Em contraste, as demais especies 
do genero habitam matas nâo inundâveis. 
Contudo, e interessante notar que o fato de 
uma especie ocorrer em matas inundâveis nâo 
pressupoe que apresente um distinto tipo 
morfologico de plântula ou outros caracteres 
discordantes. Esta distinţâo tăo pronunciada 
na morfologia de plântulas em relaşăo ao 
hâbitat, como observada em V. guianensis. 


nâo foi verificada em especies ocorrentes em 
matas inundâveis na Amazonia pertencentes 
a outros generos da subfamîlia, como 
Acosmiuni s.l. (Rodrigues 2005) e 
Diplotropis (Obs. pess.), ambos incluidos no 
clado genistoide segundo Wojciechowski 
et al. (2004). 

Por outro lado, Lima (1982; 1990) e 
Polak (1992) descreveram plântulas de 
Vatairea guianensis como fanero-epfgeas. 
Entrctanto, segundo a classificaţăo de 
Garwood (1996), estas plântulas sâo aqui 
interpretadas como PHR, em razăo do 
hipocotilo reduzido e dos cotilcdones 
posicionados logo acima do nivel do solo. 
Estudos de Silva et al. (1988) e de Moreira 
& Moreira (1996) sâo discordantes ao indicar 
que V. guianensis apresenta plântulas CHR. 
Deşte modo, desconsiderando eventuais 
problemas de observaşăo e/ou de aplicaţăo 
de conceitos diferentes, V/ guianensis parece 
apresentar uma variaşăo infraespeci'fica no 
tipo de plântula, fato que, embora incomum 
nesta categoria taxonomica (Vogel, 1980), foi 
registrado para algumas especies de 
Lonchocarpus (Papiiionoideae) no Mexico 
(Sousa & Pena Sousa 1981). A despeito dos 
vârios caracteres peculiares a V. guianensis, 
esta especie apresenta eofilos do primeiro no 
1-foliolados, o que concorda corn os dados 
encontrados para as demais especies de 
Vatairea estudadas. 

As plântulas de Luetzelburgia 
guaissara assemelham-se as de Vataireopsis 
e de Vatairea de ambientes nâo inundâveis, 
por serem PER, corn eofilos do primeiro no 
1 -foliolados, opostos e catafilos ausentes (Figs. 
la-b). Porem, a ocorrencia de uma projeşăo 
basal no colo de L. guaissara (Figs. la-b) 
nâo foi registrada em nenhum outro 
representante do clado Vatairea. Estudos nas 
demais sete especies de Luetzelburgia podem 
confirmar se este carâter apresenta 
importância taxonomica para distinţăo intra 
e intcrgenerica. No estudo de Mansano et al. 
(2004), Luetzelburgia e Vatairea apareceram 
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como grupos irmăos em um clado fracamente 
apoiado (53% de bootstrap). Os dados de 
morfologia de plântulas indicam que as 
espdcics destes dois generos apresentam 
eofilos do scgundo n6 1-3-foliolados, cnquanto 
que em Vataireopsis e Sweetia, os eofilos do 
segundo n6 sâo 6-8-foliolados (Tab. 1), corn 
a ressalva de que, para Valairea erythrocarpa, 
nâo existcm dados dispomveis. 

Sweetia e um gencro monoespecffico 
(Pcnnington el al. 2005), c a espdcie S. 
fruticosa apresenta vdrias difcrcnşas na 
morfologia de plântulas corn rela9ăo aos demais 
generos do clado Vatairea. Sweetia fruticosa 
6 a unica a possuir plântulas CUR (exceto 
alguns rclatos para Vatairea gaianensis ) e 
eofilos do primeiro n6 multifoliolados (4-7- 
folfolos), geralmente altemos, scndo marcante 
tambem a presenţa de catafilos (Figs. Ic-d). 
A variaţâo no numcro dc foliolos c filotaxia no 
eofilo do primeiro n6 tambem foi cncontrada 
em algumas especics de Acosmiuni s.l. 
(Rodrigues 2005) c dc Machaeriiwt 
(Mendonţa Filho 2002). Os resultados da 
morfologia dc plântulas concordam corn os 
encontrados por Mansano et al (2004), que 
reconhcceram Sweetia como o gencro mais 
distinto neste clado pela morfologia de botâo 
floral c caractcrcs dc câlicc e corola. 

Movimcntos nictinâsticos de foliolos, 
embora geralmente pouco dcscritos para 
plântulas na literatura, podem auxiliar na 
caractcrizaţăo dc determinados grupos, como 
vcrificado por Baudet (1974) para Phaseoleae 
(Papilionoideac). Neste sentido, S. fruticosa 
apresenta foliolos corn nictinastia ascendente, 
o que tambem a distingue de L gttaissara, 
corn nictinastia descendente. Para Vatairea c 
Vataireopsis, nâo foram encontradas 
informaţocs sobre movimcntos nictinâsticos. 
Em contraposiţăo, nenhuma cspdcic estudada 
cm ambos os ramos apresentou nictinastia 
cotilcdonar, o que pode se manifestar em alguns 
generos dc Leguminosae (e.g. Duke 1969; 
Rodrigues 2005). 


Por fim, os resultados evidenciaram 
que a variaţâo dos tipos morfoldgicos dc 
plântulas e de alguns caractercs como 
numcro de foliolos, presenţa de catafilos, 
projeţâo basal no colo e tipo de nictinastia 
foliolar apresenta relevância sistematica para 
distinşâo entre generos no clado Vatairea. 
As relaţoes filogeneticas entre os quatro 
generos do clado Vatairea ainda neccssitam 
dc estudos adicionais para traţar a cvoluţâo 
dos caractercs morfoldgicos de plântulas 
neste grupo. Entretanto, considcrando 
Sweetia como grupo irmâo dos demais 
generos, como proposto por Wojciechowski 
et al. (2004), plântulas CHR, eofilos do 
primeiro no multifoliolados e a presenţa de 
catafilos poderăo ser considerados 
plesiomorfias no clado. 
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